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OBJETIVO: Este tópico especial tem por objetivo possibilitar ao aluno de pós-

graduação o conhecimento e entendimento de processos geomorfológicos dependentes 

da dinâmica climática, bem como de dados climáticos e meteorológicos utilizados na 

análise de gestão de riscos e impactos na zona intertropical úmida e semiárida do Brasil, 

possibilitando aos mesmos uma discussão contemporânea sobre os riscos 

geomorfológicos e a climatologia dinâmica como segmentos acadêmicos das Ciências 

Geográficas. 

 

PROGRAMA: 

1. Riscos Naturais: identificação e Avaliação do Evento Natural, do Risco Natural 

e Probabilidade de Identificação de Riscos Naturais dependentes do clima – processos 

erosivos, movimentos de massa, enchentes/inundações. Ocorrência. Percepção pública 

do Risco Natural. Critérios para a redução dos Riscos - (15 horas). 

2. Climatologia geográfica em Mesoescala. Circulação geral da Atmosfera e as 



gêneses de sistemas atmosféricos sobre o Nordeste do Brasil. Interação oceano-

atmosfera no clima do Nordeste do Brasil: as temperaturas da superfície do mar. 

Variabilidade Climática: a relação El Niño/La Niña/Dipolo do Atlântico com as chuvas 

no Nordeste do Brasil. Análise de imagens de satélite meteorológicos, mapas e figuras 

sinóticas, e sazonalidade - (15 horas). 

3. Atividade de Campo (15 horas). 

 

METODOLOGIA: 

Aulas expositivas;aulas com auxílios áudios-visuais;apresentação de seminários; leitura 

de artigos científicos, avaliação e aula de campo. 

 

MÉTODOS DE AVALIAÇÃO: 

1. Prova Escrita (peso 3); 

2. Apresentação de Seminários (peso 3); 

3. Artigo estruturado a partir da Atividade de Campo (peso 4). 

 

                                       Cronograma  

Data e Turno(s) Docentes e Atividades Carga Horária 

05/04 (manhã e tarde) 
Prof. Osvaldo / Aulas 

Teóricas 
6 h/a – 9h-12h/14h-17h 

06/04 (manhã) 
Prof. Osvaldo / Aulas 

Teóricas 
3 h/a – 9h-12h 

06/04 (tarde) 
Prof. Ranyére / Aulas 

Teóricas 
3 h/a – 14h-17h 

07/04 (manhã e tarde) 
Prof. Ranyére / Aulas 

Teóricas 
6 h/a – 9h-12h/14h-17h 

08/04 (manhã e tarde) 
Prof. Hernani / Aulas 

(Excursão rio Beberibe) 
6 h/a – 9h-12h/14h-17h 



14/04 (manhã) Prova Escrita 3 h/a - 9h-12h 

15/04 (manhã) 
Apresentação de 

Seminários 
3 h/a - 9h-12h 

08/08 (manhã e tarde) Atividade de Campo 5 h/a - 9h-12h/14h-16h 

09/08 (manhã e tarde) Atividade de Campo 5 h/a - 9h-12h/14h-16h 

10/08 (manhã e tarde) Atividade de Campo 5 h/a - 9h-12h/14h-16h 
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